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Resumo:  Bacias hidrográficas são áreas delimitadas por divisores topográficos na qual toda a 
água que cai nessa área irá escoar para um único ponto em comum. Para se conhecer a bacia 
hidrográfica são calculados parâmetros morfométricos (características geométricas, do relevo e 
rede de drenagem). A caracterização da bacia possibilita aos gestores conhecê-la, auxiliando-os 
nas tomadas de decisões. O trabalho teve como objetivo determinar os parâmetros 
morfométricos de duas bacias hidrográficas de Viçosa-MG, permitindo mensurar qual bacia é 
mais suscetível a enchentes e quantificar o uso e ocupação do solo das bacias. Para a realização 
do trabalho foram utilizados os softwares QGIS e Microsoft Excel®. Foram escolhidas duas bacias 
com áreas aproximadas. Os resultados obtidos mostraram que a Bacia do Córrego Silvestre 
possui Área (A): 12,02 km2; Fator de Forma (F): 0,52; Coeficiente de compacidade (Kc): 1,69; 
Índice de circularidade (IC): 0,35; Altitude máxima (Zmax):  821m e Densidade de drenagem 
(Dd): 2,25 km km-2. Já para uso e ocupação do solo a bacia possui 17,19% de área de floresta, 
79,05% agropecuária, 3,61% área urbanizada.  A Bacia Córrego dos Nobres os valores são: 
Área (A): 12,26 km2; Fator de Forma (F): 0,37; Coeficiente de compacidade (Kc): 1,81; Índice de 
circularidade (IC): 0,30; Altitude máxima (Zmax):  887m e Densidade de drenagem (Dd): 2,41 km 
km-2. Os resultados para uso e ocupação do solo foram de 39,90% de floresta, 60,03% 
agropecuária. Apesar de áreas aproximadas as bacias possuem formas, relevo, uso e ocupação 
do solo diferentes consequentemente comportamentos hidrológicos não análogos. Os dados 
encontrados demonstram que a Bacia do Córrego Silvestre apresenta maior suscetibilidade a 
enchentes. A Bacia Córrego Silvestre se encontra mais degradada, com poucos remanescentes 
florestais. A morfometria diferenciada entre as bacias evidencia a necessidade de um manejo 
específico para cada uma. 
 

Palavras-chave: Bacia Hidrográfica. Meio Ambiente. Suscetibilidade a enchente. QGIS 

 
Abstract: Watersheds are areas delimited by topographic dividers in which all the water that falls 
in this area will flow into a single common point. To know the watershed morphometric parameters 
are calculated (geometric characteristics, relief and drainage network). The characterization of 
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the watershed enables managers to know it, helping them in their decision making. This work 
aimed to determine the morphometric parameters of two watersheds in Viçosa-MG, allowing to 
measure which watershed is more susceptible to flooding and to characterize the use and land 
cover of the watersheds. The software QGIS and Microsoft Excel® were used to perform the 
work. Two basins with approximate areas were chosen. The results showed that the Silvestre 
Creek watershed has Area (A): 12.02 km2; Shape factor (F): 0.52; Compactness coefficient (Kc): 
1.69; Circularity index (CI): 0.35; Maximum altitude (Zmax): 821m and Drainage density (Dd): 
2.25 km km-2. Regarding the use and occupation of the soil, the basin has 17.19% forest area, 
79.05% agriculture and cattle raising and 3.61% urbanized area.  The values for the Corrego dos 
Nobres basin are: Area (A): 12.26 km2; Shape factor (F): 0.37; Compactness coefficient (Kc): 
1.81; Circularity index (CI): 0.30; Maximum altitude (Zmax): 887m and Drainage density (Dd): 
2.41 km-2. The results for land use and occupation were 39.90% forest, 60.03% agriculture and 
cattle ranching. Despite their approximate areas, the basins have different forms, relief, land use 
and occupation, and consequently different hydrological behaviors. The data found show that the 
Silvestre Creek basin presents greater susceptibility to flooding. The Silvestre Creek basin is more 
degraded, with few forest remnants. The different morphometry between the basins shows the 
need for a specific management for each one. 
 
 
Keywords: Watershed. Environment. Flood susceptibility. QGIS 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos as bacias hidrográficas vêm passando por profundas 

transformações, por meio da influência quantitativa e qualitativa direta e indireta 

do ser humano, principalmente, nos processos hidrológicos (RAIOL et al., 2022).  

Infelizmente, a falta de conhecimento das características das bacias 

hidrográficas proporciona uma gestão ineficiente dos recursos hídricos 

(SOARES, et al., 2016).  

Bacias hidrográficas são áreas delimitadas por divisores topográficos, 

onde toda água precipitada irá convergir para um ponto em comum no exultório 

(DE OLIVEIRA et al., 2021, FERRAZ; LIMA, 2022, BRUM et al.,2022). Sendo um 

sistema físico, a entrada é o volume de água precipitado proveniente das chuvas 

e a saída é o volume de água escoado até um determinado ponto em comum 

em um sistema de drenagem (ROCHA; SANTOS, 2018, RAJASEKHAR et al., 

2020). 

Estudos de bacias hidrográficas são antigos, porém estão evoluindo 

concomitantemente com a disponibilização de novas tecnologias, como por 

exemplo, os Sistemas de Informação geográfica (SIG) (FARIA et al., 2018). O 

crescimento e avanço de novas ferramentas de geoprocessamento têm 

contribuído para o aumento de estudos, a delimitação automática e obtenção de 

suas características aumentam a rapidez e a confiabilidade dos resultados 



 
 

 
Revista Mundi Engenharia, Tecnologia e Gestão. Paranaguá, PR, v.8, n.2, 2023 

3 

 

(ALMEIDA et al., 2017). O uso de SIGs são importantes em estudos que 

envolvem planejamento e gestão ambiental (FIORESE et al., 2019).   

O Modelo Digital de Elevação (MDE) é uma das bases de dados utilizadas 

pelo SIG (CAMPOS et al., 2019). A utilização de MDEs’ possibilita a execução 

de diferentes estudos, como altimetria, gerar mapas de declividade, hipsometria 

(CÂMARA et al., 2001). Sendo uma representação matricial da superfície 

terrestre, cada pixel do MDE apresenta um valor de elevação referente a média 

da altitude correspondente a toda a área do pixel (FILGUEIRAS et al., 2018). 

Para caracterizar as bacias hidrográficas são feitas análises dos 

parâmetros morfométricos. O SIG tem objetivo de facilitar a determinação desses 

parâmetros (SILVA, 2019). Os parâmetros são quantitativos, mensuram as 

características geométricas da bacia hidrográfica e da rede de drenagem do 

relevo, permitindo inferir sobre o comportamento hidrológico, auxiliando na 

compreensão da sua dinâmica fluvial (RUTZ; MEURER, 2014), possibilitando 

aos gestores conhecê-la, auxiliando-os nas tomadas de decisões. Conhecer as 

características físicas e os diferente tipos de uso do solo são fundamentais para 

o desenvolvimento de políticas que auxiliem no planejamento e gerenciamento 

de bacias hidrográficas (VALE; BORDALO, 2020).  

O trabalho teve como objetivo determinar os parâmetros morfométricos de 

duas bacias hidrográficas de Viçosa-MG, permitindo mensurar qual bacia é mais 

suscetível a enchentes e quantificar o uso e ocupação do solo das bacias.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Caracterização da área de estudo 

 

As bacias hidrográficas estão inseridas no município de Viçosa, localizada 

no Estado de Minas Gerais, Brasil (A) (Figura 1). O município de Viçosa (B) está 

inserido em sua totalidade na Bacia Hidrográfica do Rio Turvo Limpo pertencente 

a Bacia do Rio Piranga, que por sua vez, está inserida na Bacia do Rio Doce.  

As bacias escolhidas foram a Bacia Córrego Silvestre (C) e Bacia Córrego 

dos Nobres (D) em decorrência da similaridade no tamanho da área de 

drenagem. 
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Figura 1 - Localização da área de estudo. Brasil, Minas Gerais (A), Viçosa (B), Bacia Córrego 

Silvestre (C), Bacia Córrego dos Nobres (D). 

 
Fonte: Dos autores 

2.2 Aquisição e processamento de dados 

 

Para a caracterização morfométrica e hidrológica foram gerados mapas a 

partir de imagens de Modelo Digital de Elevação-MDE. O MDE utilizado foi obtido 

pela missão SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), proveniente de uma 

parceria entre National Imagery and Mapping Agency (NIMA) e a National 
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Aeronautics and Space Administration (NASA) (EMBRAPA TERRITORIAL, 

2022).  

O MDE com resolução espacial 30x30 m foi obtido diretamente no 

software QGIS através do plugin SRTM-Downloader para a área de interesse. O 

MDE foi reprojetado para o Sistema de Coordenadas UTM (Universal Transversa 

de Mercator), Datum SIRGAS 2000, Fuso 23S, em seguida, suas possíveis 

falhas foram preenchidas com uso da ferramenta ‘FillSinks Wang & Liu’. 

Com o MDE corrigido foi possível a obtenção da hidrografia numérica. A 

hidrografia foi obtida segundo a metodologia de Strahler (1952), em que os 

canais de cabeceira são classificados em primeira ordem já que não apresentam 

tributários. Os canais de segunda ordem são derivados da confluência de canais 

de primeira ordem e os demais seguem essa mesma lógica.  Os canais 

hidrográficos foram obtidos através do comando ‘strahler order’. Na aba 

simbologia é possível deixar apenas ordens de canais de interesse. Por meio do 

plugin da ferramenta ‘Coordinate Capture’ foi determinado as coordenadas do 

exutório e através da ferramenta ‘upslope area’ a demarcação da bacia.  

 

2.3 Determinação dos parâmetros morfométricos 

 

Dividido em características geométricas, do relevo e da rede de drenagem, 

com as bacias demarcadas, foram realizados os cálculos morfométricos. As 

características geométricas calculadas foram: Área de drenagem (Km2), 

Perímetro (Km), Comprimento axial da bacia (km), Coeficiente de compacidade, 

Fator de forma e Índice de circularidade. Para caracterização do Relevo foram 

calculados a Declividade máxima (%), Declividade média (%), Declividade 

mínima (%), Altitude máxima (m), Altitude média (m), Altitude mínima (m), 

Amplitude altimétrica (m), razão de relevo (m/km). Já as características da Rede 

de Drenagem foram o Comprimento total dos canais (km), Comprimento do canal 

principal (km), Densidade de drenagem (km km-2) e a Ordem.  

O comprimento do eixo da bacia (L) (km), foi a maior distância medida, em 

linha reta, entre o ponto mais distante da bacia e a sua foz (RUTZ; MEURER, 

2014), calculado através da ferramenta ‘medir - linha’. 

A área de drenagem (A) em Km2, representa o total drenado pelo sistema 

fluvial (RUTZ; MEURER, 2014) e o perímetro (P) dado em Km, compreende o 
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comprimento de uma linha imaginária ao longo do divisor de águas (TONELLO, 

2006), ambas calculadas pela calculadora de campo, ‘$area’ e ‘$perimeter’. 

O fator de forma (F), relaciona a forma da bacia com a de um retângulo, 

correspondendo à razão entre a largura média e o comprimento axial da bacia 

(da foz ao ponto mais longínquo do espigão) (VILLELA; MATTOS, 1975), sendo 

determinado pela  Equação 1. 

                                            𝐹 = 𝐴 ∕ 𝐿2                                                                     

(1) 

em que: F = fator de forma (adimensional); A = drenagem em km²; L = 

comprimento do eixo da bacia em Km. 

 

O Coeficiente de compacidade (Kc), relaciona a forma da bacia com um 

círculo. Constitui a relação entre o perímetro da bacia e a circunferência de um 

círculo de área igual ao da bacia (CARDOSO ET AL., 2006). Quanto mais 

irregular for a bacia maior será o coeficiente e quanto maior o coeficiente em 

relação a unidade de referência (1), mais distante da forma circular será a bacia 

(VILLELA; MATTOS, 1975). O índice foi determinado pela Equação 2. 

                                                𝐾𝑐 = 0,28𝑃𝐴                                                                                    

(2) 

em que: Kc = coeficiente de compacidade (adimensional); P = perímetro 

em km; A = área de drenagem em km². 

 

Índice de circularidade (IC), conjuntamente ao coeficiente de 

compacidade, tende para unidade à medida que a bacia se aproxima a forma 

circular e diminui à medida que a forma se torna alongada (TEODORO, 2015). 

Segundo a equação descrita por Cardoso et al. (2006), pode-se calcular o Índice 

de circularidade, que quanto mais próximo de 1 mais circular é a forma da bacia. 

O cálculo foi realizado pela Equação 3. 

                                                         𝐼𝐶 = 12,57 ∗ (𝐴 ∕ 𝑃2)                                                 
(3) 

em que:  IC = índice de circularidade (adimensional); A = área de 
drenagem em km²; P = perímetro km. 

 

A razão de relevo é a relação entre amplitude altimétrica (m) e o 

comprimento do canal principal (km), à medida que aumenta o seu valor 
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aumenta-se o desnível entre a nascente e a foz assim como a declividade média 

da bacia (SCHUMM, 1956). Utiliza-se a Equação 4. 

                                                            𝑅𝑟 = 𝐻/𝐿𝑐                                                            

(4) 

em que: Rr = razão de relevo em m/km; H = amplitude altimétrica em m; 

Lc = comprimento do canal principal em km. 

 

Amplitude altimétrica é a diferença entre os valores da altitude máxima (m) 

e a altitude mínima (m) (STRAHLER, 1952) foi determinada pela Equação 5. 

                                                        𝐻 = 𝑍𝑚𝑎𝑥 − 𝑍𝑚𝑖𝑛                                                                       

(5) 

em que: Zmax = altitude máxima em m; Zmin = altitude mínima em m. 

 

A densidade de drenagem, corresponde à razão entre o comprimento total 

dos rios da bacia e a sua área de drenagem, sendo expressa em km/km2 

(HORTON,1945) foi determinada pela Equação 6. 

                                                               𝐷𝑑 = 𝐿𝑡/𝐴                                                            

(6) 

Em que: Dd = densidade de drenagem em Km/km2; Lt = comprimento total 

dos rios em Km; A = área de drenagem em km2. 

 

A declividade corresponde à inclinação da superfície do terreno em 

relação ao plano horizontal (BRUM et al., 2022). A hipsometria representa 

graficamente o relevo médio da área da bacia (SOARES; GALVÍNCIO, 2020), 

mostrando a variação altimétrica facilitando o entendimento do relevo, dos limites 

e elevações (VASCONCELOS, 2022). O mapa hipsométrico gerado é uma 

técnica de representação da elevação do terreno utilizando tonalidade de cores 

diferentes (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2022). As altitudes, declividades 

máximas, médias e mínimas foram obtidas pelo MDE. O mapa de declividade 

gerado foi reclassificado em intervalos de acordo com as faixas estabelecidas 

pela Embrapa. A declividade segue a classificação do Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos, sendo agrupada em 6 intervalos de declividade 

(SANTOS et al., 2018) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Classes de declividade segundo Embrapa (1979)  

 
Fonte: Santos et al. (2018). 

2.4 Mapeamento do uso e ocupação do solo 
 

Dados de uso e ocupação do solo foram obtidos do projeto MapBiomas 

(2021 - Coleção 7). O MapBiomas disponibiliza anualmente mapas de resolução 

espacial de 30x30 de forma gratuita (https://mapbiomas.org/). Os dados obtidos 

foram processados em software QGIS para as áreas em estudo.    

 

3. RESULTADOS  

 

3.1 Características Morfométricas 

 

Os resultados obtidos da caracterização morfométrica da Bacia 

Hidrográfica do Córrego dos Nobres e da Bacia Silvestre são apresentados na 

Tabela 2.  

 

Declividade (%) Descriminação

0 - 3 Relevo Plano

3 -8 Relevo Suave Ondulado

8 - 20 Relevo Ondulado

20 - 45 Relevo Forte Ondulado

45 - 75 Relevo Montanhoso

> 75 Relevo Escarpado

https://mapbiomas.org/
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Tabela 2 - Características morfométricas das Bacias Hidrográficas do Córrego 

dos Nobres e Córrego Silvestre, Viçosa-MG 

 

Fonte: Dos autores 

 

A Figura 2 apresenta o mapa de declividade para a Bacia Córrego dos 

Nobres, e a Figura 3 para a Bacia Córrego Silvestre. 

 

 Nobres Silvestre

A 12,26 12,02

P 22,65 20,92

L 5,75 4,80

Kc 1,81 1,69

F 0,37 0,52

IC 0,30 0,35

Dmax 86,65 39,98

Dmed 28,44 13,10

Dmin 0 0

Zmax 887,00 821,00

Zmed 726,00 717,39

Zmin 624,00 637,25

Rr 160,37 49,66

H 263,00 183,73

Lt 29,50 27,05

Lc 1,64 3,70

Dd 2,41 2,25

- 7ª 6ª

Amplitude altimétrica (m)

Comprimento total canais (km)

Comprimento canal principal (km)

Densidade de drenagem (km km
-2

)

Índice de circularidade

Fator de forma

Características do Relevo

Características da Rede de Drenagem

Características Geométricas

Declividade máxima (%)

Declividade média (%)

Declividade mínima (%)

Altitude máxima (m)

Altitude média (m)

Coeficiente de compacidade

Perímetro (Km)

Área de drenagem (Km²)

Ordem

Razão de Relevo (m/km)

Altitude mínima (m)

Comprimento axial bacia (km)

Bacia
Sigla
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Figura 2 - Mapa de declividade para a Bacia Córrego dos Nobres 

 

 

Figura 3 - Mapa de declividade para a Bacia Silvestre 

 

 

A seguir, é apresentado a hipsometria da Bacia Córrego dos Nobres 

(Figura 4) e para a Bacia Córrego Silvestre (Figura 5). 
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Figura 4 - Mapa hipsométrico para a Bacia Córrego dos Nobres 

 

 

Figura 5 - Mapa hipsométrico para a Bacia Córrego Silvestre

 

3.2 Uso e ocupação do solo 

Os mapas de uso e ocupação do solo para a Bacia Córrego dos Nobres é 

apresentado na Figura 6 e para a Bacia Córrego Silvestre na Figura 7. 
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Figura 6 - Mapa de uso e ocupação do solo para a Bacia Córrego dos Nobres 

 

 

Figura 7 - Mapa de uso e ocupação do solo para a Bacia Córrego Silvestre 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos para os parâmetros Kc e F, permitiram concluir que 

a Bacia do Córrego Silvestre é mais propensa a enchentes. Em bacias com 

valores de Kc próximos a 1, há maior susceptibilidade a enchentes, enquanto 
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valores mais afastados de 1 são atribuídos a bacias com menor propensão a 

enchentes (SOUZA et al., 2015). 

A Bacia Córrego dos Nobres apresentou forma mais irregular, 

comprovado pelo valor baixo de F (0,37), pois valores menores que 0,5 indicam 

bacias alongadas, valores mais altos que 0,5 indicam bacias circulares (MELLO; 

SILVA, 2013). A forma da bacia é indicadora do tempo de chegada das águas 

precipitadas nas partes altas no rio principal, sendo que bacias circulares estão 

mais propensas a enchentes e inundações nas porções mais baixas (TRETIN; 

ROBAINA, 2005). Na Figura 8, é possível notar que a Bacia Córrego do Silvestre 

tem uma forma mais circular do que a Bacia do Córrego dos Nobres. O formato 

alongado ou irregular da bacia demonstra uma menor possibilidade de 

precipitações intensas cobrirem ao mesmo tempo toda a área de drenagem da 

bacia, diminuindo a probabilidade de grande quantidade de água vinda de 

diferentes tributários contribuírem, simultaneamente, à calha principal, reduzindo 

o risco de aumento de vazão acima da quantidade suportada pelo canal 

(OLIVEIRA et al., 2010, FRAGA et al., 2014). 

 

Figura 8 - Mapa da Bacia Córrego Silvestre e Córrego dos Nobres 

 

 

O sistema de drenagem, de acordo com a hierarquia de Strahler (1952), 

apresentou grau de ramificação de sexta e sétima ordem para as Bacias Córrego 

Silvestre e Córrego dos Nobres, respectivamente. Quanto mais ramificado for o 
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sistema de drenagem da bacia, mais eficiente é a drenagem (TONELLO et al., 

2006). Os resultados da análise indicaram que a Bacia Córrego Silvestre tem 

densidade de drenagem relativamente menor do que a Bacia Córrego dos 

Nobres. O índice Dd pode variar de 0,5 km/km² em bacias com drenagem pobre 

a 3,5 ou mais em bacias bem drenadas (VILLELA; MATTOS, 1975), portanto, 

ambas as bacias apresentam baixa capacidade de drenagem. Uma bacia com 

baixa densidade de drenagem está relacionada à uma área maior de 

contribuição em relação às quantidades menores de canais presentes (FRAGA 

et al., 2014).   

O mapa de hipsometria considerou cinco intervalos de cotas altimétricas, 

com valores de 623 a 887 metros na Bacia Córrego dos Nobres e de 637 a 821 

metros na Bacia Córrego Silvestre. Na Bacia Córrego dos Nobres, a maior parte 

do território (45,50%) está concentrada em áreas com cotas de altitudes entre 

677 e 729 metros, já a Bacia Córrego Silvestre tem 33,62% do território na 

altitude 671 a 711 metros. A hipsometria é importante para a compreensão da 

energia no relevo, pois devido as diferentes altitudes encontradas, áreas com 

maiores altitudes podem apresentar dissecação e áreas de menor altitude 

acumulação (TRETIN; ROBAINA, 2005). 

A razão de relevo permite concluir que ocorre um desnível de 160,37 m 

no relevo a cada 1 km na Bacia Córrego dos Nobres e de 49,66 m na Bacia 

Córrego do Silvestre. Quanto maior os valores mais acidentados é o relevo 

predominante na região (CARVALHO, 1981). A maior parte do relevo das bacias 

(54,78% na Bacia do Córrego Nobres e 52,79% na Bacia Córrego Silvestre) são 

classificados como forte ondulado. A declividade acentuada dos terrenos afetam 

fortemente as perdas de solo e água, à medida que se aumenta a declividade há 

o aumento do volume e velocidade das águas nas encostas, esse processo 

interfere na relação entre taxas de infiltração e de escoamento superficial que  

favorecem a rápida concentração das águas no canal principal (FIORESE et al., 

2019, SILVA et al., 2022; GOMES et al., 2020), que associados a ausência de 

cobertura vegetal e as altas intensidades de precipitação podem intensificar a 

ocorrência de enchentes próximas a foz (TONELLO et al., 2006). É importante 

observar qual cultura é mais adequada para cada declividade, já que a 
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declividade é um fator restritivo para o enquadramento do uso e ocupação do 

solo (AIRES et al., 2017). 

As características topográficas, cobertura vegetal presentes nas bacias 

hidrográfica podem interferir na dinâmica do ciclo hidrológico (SILVA et al., 

2018). Nas últimas décadas, o processo de ocupação dos solos por culturas 

agrícolas, pastagens e cidades tem provocado mudanças drásticas nas 

paisagens naturais, (VIEIRA et al., 2018; MATRICARDI et al., 2019). O uso e a 

ocupação do solo demonstraram que a Bacia Córrego dos Nobres possui área 

de floresta superior a Bacia Córrego Silvestre, apresentando 39,90 % florestal 

nativa de 39,90%), já a Bacia Córrego Silvestre apresentou apenas 17,19%. 

ambas bastante fragmentadas. O município de Viçosa apresenta uma paisagem 

bastante fragmentada em decorrência do seu histórico produtivo (MELLO, 2002). 

O que chama a atenção é a área ocupada por atividades agropecuárias, ambas 

acima de 50%. Agropecuária feita de forma intensiva, com o uso e manejo 

realizados na maioria das vezes de forma incorreta, na qual há a substituição da 

cobertura vegetal nativa por outros usos, favorecem o processo de degradação 

do solo e dos recursos hídricos (FALCÃO; LEITE, 2018). Desde a sua origem, 

Viçosa, teve a agropecuária como base de suas economias (DE LIMA, 2005).  

Mudanças na cobertura vegetal natural em atividades agropecuárias extensivas 

proporcionam aumento dos processos erosivos, consequentemente redução na 

capacidade da produção do solo (SANTOS et al., 2020). Pastagens degradadas 

apresentam maiores valores de resistência do solo a penetração e menores 

valores de velocidade de infiltração quando comparados com outros ambientes 

(FURQUIM, 2020).  A Bacia do Córrego Silvestre tem como agravante a 

ocorrência de urbanização próxima a foz da bacia. A impermeabilização do solo 

em áreas urbanas favorece o aumento da velocidade de escoamento superficial, 

diminuindo o tempo de concentração favorecendo o aumento da vazão de pico 

agravando problemas de enchentes e inundações (ANSCHAU et al., 2018). 

É interessante destacar que não se deve avaliar características de forma 

isolada das bacias para a quantificação de enchentes (ALMEIDA et al., 2017). 

Deve-se utilizar de uma metodologia que seja capaz de agregar o maior número 

de variáveis, sejam elas de caráter quantitativo e/ou qualitativo com o objetivo 
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de assegurar a real situação da área podendo assim aferir sobre o 

comportamento hidrológico da bacia (ÁVILA et al., 2017). 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O software QGIS mostrou uma ferramenta eficiente na obtenção dos 

parâmetros morfométricos e caracterização do uso e ocupação do solo.  

Os resultados dos parâmetros morfométricos IC, F e Kc indicam que, sob 

condições naturais, a Bacia do Córrego Silvestre é mais propensa a enchentes. 

As atividades agropecuárias são predominantes em ambas as bacias. A 

Bacia Córrego Silvestre encontra-se mais degradada do que a Bacia Córrego 

dos Nobres, com poucos remanescentes florestais, com expansão urbana 

significativa.  

Há o predomínio de relevo forte ondulado com poucas áreas planas, 

terrenos muito acidentados favorecem o escoamento superficial diminuindo a 

infiltração de água no solo. 

Apesar de áreas aproximadas, as bacias possuem diferenças em sua 

forma, no relevo e no uso e ocupação do solo consequentemente apresentam 

comportamentos hidrológicos diferentes. A morfometria diferenciada entre as 

bacias evidencia a necessidade de um manejo específico para cada uma. 

Sendo assim é necessário incluir na avalição de suscetibilidade de 

enchentes e inundações fatores topográficos, características da drenagem e de 

uso e ocupação do solo de forma a contribuir para uma melhor caracterização 

da área de estudo, proporcionando aos gestores informações mais confiáveis a 

respeito do potencial de enchentes das bacias. Salientamos a necessidade de 

visitas in loco para a correta tomada de decisão pelos gestores. 
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